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Resumo: O presente artigo apresenta uma revisão sistemática de publicações sobre a 
Gestão de Design no Brasil, e para tal, definiu-se como campo de análise o Design de 
Moda, e optou-se por realizar o levantamento de dados dos onze anos do maior 
congresso científico do país nesta área, o Colóquio de Moda. 
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Abstract: This article presents a systematic review of publications on Design 
Management in Brazil, and for that, it was defined as a field of analysis the Fashion 
Design, and it was decided to conduct the survey data of the eleven years of the 
greatest scientific congress from the country in this area, the Colóquio de Moda. 
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1 Introdução 

 

 A Gestão de Design é um tema que vem ganhando destaque e sendo 

estudado com maior ênfase no Brasil nos últimos anos. Isto se deve ao 

crescente interesse do empresariado pelo assunto, influenciado pela profusão 

de estudos internacionais sobre a Gestão de Design, assim como, pelo 

aumento na competição do mercado. Observa-se, da mesma forma, a 

ampliação de estudos em algumas universidades acerca dos aspectos teóricos 

do tema em questão, através de teses e dissertações. As publicações 

brasileiras sobre Gestão de Design, embora tímidas quando comparadas às 

americanas, europeias e asiáticas, suscitam o interesse em investigar o que 

está sendo discutido e publicado sobre o tema no Brasil (WOLFF et al., 2010). 

                                                 
1
 Uma versão prévia desta pesquisa foi publicada na Revista D (AZEVEDO, Paola Zambon; 

GIULIANO, Carla Pantoja; WOLFF, Fabiane. Gestão de Design: uma revisão sistemática dos 
anais do Colóquio de Moda. Revista D.: Design, Educação, Sociedade e Sustentabilidade. 
Porto Alegre, v. 6, n. 1, p. 23-41, 2014). 



 Tendo em vista o crescente reconhecimento da Gestão de Design e a 

amplitude de áreas em que a mesma pode ser atuante, considera-se o campo 

do Design de Moda como um importante segmento de inserção dos estudos e 

da prática da gestão. Consoante Saviola e Testa (2007), a moda é considerada 

como inspiração, criatividade e intuição, porém, não obstante, ela é também 

organização, estratégia e gestão. Para os autores, esses elementos devem ser 

considerados e reunidos, em um convívio harmonioso, para que o êxito das 

ideias empresariais seja assegurado. 

 Com base nessas considerações, o presente estudo busca desenvolver 

um levantamento sistemático de publicações sobre a Gestão de Design no 

Brasil, e definiu-se como campo de análise o Design de Moda. Para tal, optou-

se como objeto de análise o maior congresso científico do país na área da 

moda, o Colóquio de Moda. Esse congresso apresenta-se como um importante 

espaço de intercâmbio entre estudantes e pesquisadores de Cursos de 

Graduação e Programas de Pós-Graduação. Por meio de um diálogo 

interdisciplinar e intercultural, o referido evento tem o intuito de gerar e 

apresentar novos cenários sobre a atual situação e apontar o futuro das 

pesquisas na área da moda (COLÓQUIO DE MODA, 2014). 

 O Colóquio de Moda ocorre anualmente, desde 2005, sendo sediado a 

cada ano por diferentes Instituições de Ensino reconhecidas pelo MEC. Foi 

idealizado ao perceber-se a necessidade de haver um espaço acadêmico que 

privilegiasse a reflexão e o debate de temas de interesse e a divulgação da 

produção acadêmica de moda (ABEPEM, 2012). O congresso procura explorar 

a moda do ponto de vista social, cultural, psicológico e comunicacional, 

reunindo diferentes abordagens e pontos de vista sobre a prática, a pesquisa, o 

ensino e a cultura da moda e do design. Por seu caráter transdisciplinar, reúne 

profissionais, pesquisadores e acadêmicos das diversas áreas, tais como 

História, Psicologia, Sociologia, Economia, Administração, Marketing, 

Publicidade, Jornalismo, Artes Plásticas, entre outros (COLÓQUIO DE MODA, 

2014). 

 Portanto, este estudo analisou todos os artigos publicados nas dez 

edições realizadas do Colóquio de Moda, de 2005 até o ano de 2014. 

Inicialmente apresenta-se um breve referencial teórico acerca da Gestão de 

Design, com o intuito de embasar e elucidar o tema através de conceitos de 



importantes pesquisadores da área. Em um segundo momento aborda-se o 

método utilizado para o desenvolvimento desse estudo, e posteriormente, 

expõem-se as análises e os resultados obtidos ao final da revisão sistemática.  

  

 2 Considerações sobre a Gestão de Design 

 

 A Gestão de Design é um tema relativamente novo no cenário da gestão 

e também do design, sendo considerado como uma perspectiva do design 

como parte da estratégia das empresas. Ao longo da história do design, 

identifica-se que o projeto sempre foi o centro das preocupações, sendo 

pensado somente do ponto de vista técnico. As escolas de design, desde o 

princípio, acreditavam que a forma e a função deveriam ser o foco das 

atividades de um profissional de design (WOLFF, 2012). 

 Após o período da Segunda Guerra Mundial e, principalmente, durante 

os anos 1950, o design passou a ser considerado pelas empresas como fator 

essencial para o sucesso do desenvolvimento de produtos. O foco das 

empresas, que anteriormente era a preocupação com a venda, passou a 

centrar-se, a partir desse momento, no consumo em si, ou seja, no cliente 

(WOLFF, 2012). 

 A Gestão de Design teve sua origem após essa mudança de visão das 

empresas para com o design, surgindo na Inglaterra durante a década de 1960. 

Nesse período a Gestão de Design referia-se unicamente ao gerenciamento de 

relações entre as agências de design e seus clientes, com o intuito de 

solidificar essas relações por meio de bons projetos (necessidade, criação, 

produção e resultado final), da multidisciplinaridade empresarial interna e da 

marca. Em 1966 identificou-se o advento de uma nova função nessas agências 

de design, o gerente de design, que deveria garantir a correta execução dos 

projetos, além de manter boas relações entre a agência e os seus clientes 

(BORJA DE MOZOTA, 2011). 

 A consciência do importante papel que poderia ser destinado ao 

designer na indústria e na economia, surgiu na Grã Bretanha, a partir dos 

esforços de duas instituições, o London’s Royal College of Arts e o 

Departamento de Gestão de Design da London Business School. Já nos 

Estados Unidos, foi fundado o Design Management Institute (DMI) em Boston, 



no ano de 1975 (BORJA DE MOZOTA, 2011). A primeira definição de Gestão 

de Design foi estabelecida nos anos 1980, em uma reunião da diretoria e dos 

membros do conselho consultivo do DMI. Definiram-na como sendo ocupante 

“do desenvolvimento, organização, planejamento e controle dos recursos 

relacionados ao uso humano dos produtos, comunicações e ambientes” 

(PHILLIPS, 2008, p. 107). 

 A evolução do papel do design no contexto empresarial, comercial e 

tecnológico, elevou o design à categoria de vantagem competitiva e de fator 

estratégico, tornando-o um ativo intangível para as empresas, assim como, 

considerando-o como parte do seu capital intelectual. Essas mudanças 

suscitaram novas discussões a respeito da forma como o design deve ser 

gerenciado, imprimindo, assim, uma maior importância ao tema “Gestão de 

Design”, e conferindo-lhe uma ampliação de conhecimento e de atuação 

profissional (WOLFF, 2012). 

 A Gestão de Design evoluiu de um simples modo de gestão de projetos 

para uma filosofia que visa não somente gerenciar o design nas empresas, 

como também organizar e implantar um novo modelo de negócios, no qual o 

design e sua lógica auxiliam as organizações a se diferenciar e a competir 

estrategicamente (BORJA DE MOZOTA; KIM, 2009). 

 Borja de Mozota (2011) define a Gestão de Design como sendo: 

 
[...] a implementação do design como um programa formal de 
atividades dentro de uma corporação por meio da comunicação da 
relevância do design para as metas corporativas de longo prazo e da 
coordenação dos recursos de design em todos os níveis da atividade 
corporativa para atingir os seus objetivos (BORJA DE MOZOTA, 
2011, p. 95). 
 

 Wolff (2012) complementa que a Gestão de Design é a responsável por 

gerenciar o design como parte estratégica da empresa, inserindo e integrando 

adequadamente competências, equipes, processos e métodos. À Gestão de 

Design é conferida também a forma como as empresas utilizam o design, 

sendo a compreensão dessas empresas muito importante para a própria 

prática do design.  

 A Gestão de Design, consoante Borja de Mozota (2011), possui dois 

objetivos, sendo o primeiro deles, treinar parceiros/gerentes e designers, para 

que os gerentes se familiarizem com o design, assim como, para que os 



designers se familiarizem com a gestão; e o segundo consiste em desenvolver 

métodos de integração do design dentro do ambiente corporativo. Portanto, 

pode-se perceber que a Gestão de Design está interessada no lugar ocupado 

pelo design em uma organização, na identificação de disciplinas específicas do 

design que podem ser utilizadas na resolução de questões da gestão, e 

também no treinamento de gerentes para que esses busquem o uso eficiente 

do design.  

 A autora define ainda que a Gestão de Design conduz a empresa de 

maneira estruturada e planejada, de forma que alcance seus objetivos e 

agregue valor à mesma. Para tanto, é necessário atitudes inovadoras por parte 

do encarregado dessa função, que teria como objetivo treinar e desenvolver a 

interação multidisciplinar no ambiente corporativo, contribuindo para que haja 

mudança de comportamento e visão, envolvendo o uso de práticas do design 

como ferramenta de auxílio para desenvolver a sua estratégia empresarial 

(BORJA DE MOZOTA, 2011). 

 Acerca da relação entre designers e gerentes de design, Phillips (2008) 

destaca que ambos os profissionais devem compreender como o design possui 

a capacidade de adicionar valor aos negócios. Para o autor, o design consiste 

em uma disciplina de solução de problemas, e que se ele estiver inserido em 

um ambiente de negócios, deve então auxiliar a resolver problemas de 

negócios, e que para essas questões ele pode contribuir de forma bastante 

ampla. 

 Gobe et al. (2004) aborda igualmente a questão da gerência de design, 

referenciando o envolvimento desse profissional com as demais áreas da 

empresa. Para o autor, os principais setores relacionados com a gestão seriam: 

Produção, Marketing, Finanças, Pesquisa e Desenvolvimento, Planejamento 

estratégico, Recursos humanos e Crédito e cobrança. Segundo ele, essas 

áreas são responsáveis por atividades que subsidiam e influenciam o 

gerenciamento de produto, como provisão de informações sobre o mercado, 

criação de protótipos, estabelecimento do processo produtivo, oferta e 

divulgação do produto e gestão de recursos. Phillips (2008) complementa que 

as atividades da gestão de design executadas por esses profissionais não se 

restringem apenas à parte formal, estética, mas que estão mais preocupados 

com os resultados e consequências do design, de uma forma mais ampla.  



 O gerente de design possui um papel fundamental ao introduzir os seus 

conhecimentos de design para todos os segmentos da empresa, pois é a partir 

dessa área de conhecimento que se emergirá ideias inovadoras e competitivas. 

Essa atividade é reconhecida como Gestão de Design, cujo enfoque é atender 

às necessidades de gestão da empresa e reconhecer a importância do design 

em todos os setores da empresa como vantagem e estratégia competitiva. 

(CENTRO PORTUGUÊS DE DESIGN, 1997). 

 Em The four powers of Design, Borja de Mozota (2006) declara que a 

concepção de gestão alterou-se com o passar do tempo, e que essa 

transformação é resultado da mudança do entendimento do negócio sobre o 

lugar do design em uma organização, assim como, da mudança de 

entendimento dos designers sobre o gerenciamento do negócio. Portanto, a 

Gestão de Design transformou-se em um processo dinâmico, expandindo-se 

da gestão de gerenciamento do projeto, para o gerenciamento de design 

estratégico da organização. Para a autora, deve-se auxiliar os gestores e os 

CEOs das organizações a compreender as vantagens da utilização do design 

nas suas empresas, mostrando-os que através do design é possível 

desenvolver uma vantagem competitiva que será realmente valorizada pelo 

mercado.  

 De acordo com Earl Powell, ex-presidente do DMI Boston, no futuro, a 

Gestão de Design terá uma importância cada vez maior, de quatro maneiras 

fundamentais:  

 
Primeiro, à medida que empresas de todos os tipos aprofundam sua 
compreensão do papel do design na inovação, eles passarão a ver a 
gestão de design como um poderoso recurso para inovações que as 
diferenciará e construirá vantagens competitivas sustentáveis; 
segundo, à medida que as pessoas encontram cada vez mais opções 
no mercado e buscam continuamente melhorar a qualidade de suas 
vidas, elas devem demandar cada vez mais algo que apenas a 
gestão eficiente do design pode oferecer – bom design; terceiro, a 
mudança de atitude de gestão do design para administrá-lo deve 
liberar seu potencial; quarto, o papel cada vez mais importante que o 
design desempenhará na construção de um elo entre aspectos 
econômicos e culturais fundamentais de nações individuais e do 
mundo abrirá a porta para que o design faça uma grande contribuição 
para  sociedades saudáveis e equilibradas no mundo inteiro (BORJA 
DE MOZOTA, 2011, p. 92). 

 
 O Design Management Institute (DMI) tem desenvolvido nos últimos 

anos materiais didáticos, seminários e conferências, com o intuito de encorajar 



os gerentes de design a tornarem-se líderes. Da mesma forma, o DMI objetiva 

auxiliar gerentes não designers a entender a importância do design para o 

sucesso de suas empresas. Essas iniciativas, afirma Phillips (2008), buscam 

um objetivo final: “melhorar a qualidade de nossas vidas com o 

aperfeiçoamento dos objetos que nos cercam” (PHILLIPS, 2008, p. 106). 

  

3 Objetivo e Método 

 

 Este artigo tem como objetivo explicitar a produção acadêmica sobre a 

Gestão de Design na área da moda, utilizando-se, para tanto, dos artigos 

publicados nas onze edições do maior congresso existente no Brasil nesse 

campo, o Colóquio de Moda, entre os anos de 2005 e 2015. Procurou-se 

observar o nível de discussão das publicações quanto ao tema Gestão de 

Design, a quantidade de publicações sobre o assunto, quando comparado com 

o restante de publicações, sendo possível, dessa forma, estabelecer a 

relevância dada a temática Gestão de Design entre pesquisadores de moda. 

 A presente pesquisa é de caráter quantitativo, e como método de coleta 

de dados, realizou-se uma Revisão Sistemática, com o objetivo de coletar, 

selecionar e analisar os artigos que mencionavam o tema Gestão de Design. 

 Selecionou-se um total de 1775 artigos, disponibilizados de forma 

eletrônica nos Anais do Colóquio de Moda, no site da organização do evento.  

Para a escolha dos artigos da primeira seleção, que resultou em 1775 

publicações, seguiu-se o critério de avaliar somente os artigos publicados nos 

Grupos de Trabalho (GTs) e Comunicações Orais, excluindo os artigos 

apresentados na categoria Pôster, por se tratar de trabalhos de iniciação 

científica. Conforme informado pela ABEPEM (2012), os Grupos de Trabalho 

(GTs) são constituídos por trabalhos de pesquisadores doutores, com o 

objetivo de fomentar grupos de pesquisas, publicações e encontros para 

discussão e articulação de pesquisas. Já as sessões de Comunicação Oral 

apresentam trabalhos inscritos por docentes, alunos e pesquisadores, com 

formação mínima de pós-graduação. E por fim, os Pôsteres consistem em 

divulgação de trabalhos de alunos de graduação, cursos técnicos ou recém-

formados.  



 Ainda na seleção inicial dos artigos, observou-se que os artigos 

submetidos no ano de 2009, do V Colóquio de Moda, não estavam disponíveis 

nos Anais do Congresso, de forma virtual, e por isso não foi possível analisá-

los.  

 Em um segundo momento da coleta de dados, após a seleção inicial, 

realizou-se a procura por todos os artigos que citavam a palavra “Gestão”, 

sendo possível estabelecer uma visão geral sobre os temas abordados na área 

de Gestão, totalizando 200 artigos. E posteriormente, selecionaram-se então os 

artigos que citavam “Gestão de Design”, não analisando nesse momento o 

conteúdo dos artigos. A Tabela 1 expõe a quantidade de artigos encontrados 

em cada um dos momentos citados da coleta de dados. 

 
Tabela 1: Publicações e quantidade de artigos com o tema Gestão. 

Edição Colóquio de Moda 
Total de 
Artigos 

Artigos com a 
palavra 
“Gestão” 

Artigos que 
mencionam 

Gestão de Design 

Colóquio de Moda - 2005 64 0 0 

II Colóquio de Moda - 2006 114 11 1 

III Colóquio de Moda - 2007 105 3 0 

IV Colóquio de Moda - 2008 143 7 0 

V Colóquio de Moda - 2009 --- --- --- 

VI Colóquio de Moda - 2010 288 27 2 

VII Colóquio de Moda - 2011 181 20 1 

VIII Colóquio de Moda - 2012 232 27 0 

IX Colóquio de Moda - 2013 231 38 1 

X Colóquio de Moda - 2014 182 23 0 

XI Colóquio de Moda - 2015 235 44 0 

TOTAL 1775 200 5 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

 
 Posterior à seleção dos artigos encontrados com menção ao termo 

“Gestão de Design”, que resultaram no encontro de cinco publicações, realizou-

se então a análise desses artigos, lendo-os na íntegra e categorizando-os em 

uma tabela com os seguintes dados: Edição do Colóquio de Moda, Título do 

Artigo, Autores, Eixo em que foi publicado, Vínculo/Instituição dos autores, 

Resumo, Palavras-chave e Metodologia. A partir das etapas mencionadas, foi 

possível realizar uma análise dos dados observados, e os resultados desta 

pesquisa são apresentados a seguir.  



4 Resultados da Revisão Sistemática 

 

 A coleta de dados desenvolvida ao longo da pesquisa resultou no 

encontro de cinco artigos, entre os 1775 selecionados, que citavam o termo 

Gestão de Design. A Figura 1 apresenta a evolução dessas publicações ao 

longo das edições do Colóquio de Moda.  

 

Figura 1: Número de artigos X Edição do Colóquio de Moda. 

 Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 
 

 Observa-se que no primeiro ano do Congresso, em 2005, não houve 

nenhuma publicação sobre o tema, já no II Colóquio de Moda encontrou-se 

uma publicação. Os anos de 2007 e 2008 não apresentaram artigos sobre 

Gestão de Design, assim como em 2012, no VIII Colóquio de Moda, em 2014, 

no X Colóquio de Moda e, em 2015, no XI Colóquio de Moda. Em 2010, houve 

um acréscimo de interesse sobre o tema, onde duas publicações foram 

encontradas e, posteriormente, caindo para uma publicação em 2011, assim 

como em 2013. Este resultado aponta para a pouca expressividade do tema 

tendo em vista o número de publicações selecionadas entre os GTs e as 

Comunicações Orais. Percentualmente, somente 0,28% das publicações, 

aproximadamente, citaram o termo Gestão de Design, revelando o baixo 

interesse do assunto nas pesquisas sobre gestão na indústria da moda. 

 Durante a coleta de dados, notou-se a diversidade de temas 

relacionados à palavra “Gestão” que eram mencionados nos artigos. A partir 

desses termos, elaborou-se a Tabela 2 com o intuito de se ter um panorama 

sobre os temas mais abordados sobre gestão, como também para se verificar a 

relevância do assunto Gestão de Design quando comparado com os demais 
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termos de gestão. A tabela apresenta os 20 termos que tiveram um maior 

número de citações em artigos, porém, foram encontrados 135 termos 

relacionados à palavra “Gestão”. Percebe-se que assuntos como “Gestão do 

design” e “Gestão estratégica”, aparecem como alguns dos termos mais 

citados nos artigos sobre Gestão, sendo importante ressaltar que os mesmos 

relacionam-se intimamente com a Gestão de Design e com a literatura sobre o 

assunto. Mesmo que nesses artigos não estejam citados o termo “Gestão de 

Design”, acredita-se que o assunto é permeado de alguma maneira nas 

publicações. Ao ter esse panorama de termos sobre a Gestão, é possível 

comparar a quantidade de vezes em que a Gestão de Design é citada nos 

artigos, com os demais termos, concluindo que, em percentuais, somente 

1,58% do total de artigos com a palavra “Gestão” referenciam o termo Gestão 

de Design.  

 
Tabela 2: Principais termos relacionados com a palavra Gestão. 

Termos 
Quantidade de artigos 

em que foi citado 

Gestão do design 14 

Gestão estratégica 13 

Gestão ambiental 13 

Gestão do conhecimento 12 

Gestão de resíduos 11 

Gestão de/da produção 10 

Gestão de empresas/empresarial 10 

Gestão de/da marca 10 

Processos de Gestão 10 

Gestão de/do projeto 9 

Gestão da informação 8 

Gestão de negócios 8 

Gestão da inovação 7 

Autogestão 7 

Gestão de/do produto 6 

Gestão de Design 5 

Gestão organizacional 5 

Gestão de moda 5 

Modelos de gestão 5 

Gestão da qualidade 4 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

 



 Quanto aos conteúdos abordados nos cinco artigos selecionados que 

referenciam o termo “Gestão de Design”, observa-se que três deles são 

provenientes da região Sul do Brasil, sendo dois artigos desenvolvidos por 

pesquisadores do Rio Grande do Sul, e um do Paraná. Dos outros dois artigos, 

um deles provém de São Paulo, enquanto o outro foi elaborado por autores 

com vínculo em Pernambuco. 

 O primeiro artigo selecionado, publicado no II Colóquio de Moda, em 

2006, trata-se de um estudo de caso de uma empresa. Nele, os autores 

avaliam os processos da empresa com base em pesquisas das áreas de 

Administração da Produção e de Gestão de Design. O artigo propõe alterações 

para a empresa em questão, apontando que conceitos de Gestão de Design 

deveriam ser inseridos a nível operacional para o desenvolvimento de um novo 

sistema de produção.  

 No ano de 2010, no VI Colóquio de Moda, encontraram-se duas 

publicações. A primeira delas foi selecionada por conter como citação o termo 

“Gestão de Design”, porém, ao ser analisado o seu conteúdo, notou-se que a 

temática do artigo não abordava a Gestão de Design. Seu tema central versa 

sobre a relação entre a fotografia e o design, e analisa capas de revista, com a 

finalidade de destacar a importância da imagem fotográfica na comunicação e 

nas estratégias de publicações como as revistas de moda. A Gestão de Design 

é citada no decorrer do artigo ao se abordar as atividades do profissional de 

Design Gráfico, sem realizar uma maior menção ao termo, nem mesmo 

conceituando-o. 

 A terceira publicação analisada, encontrada igualmente nos Anais do VI 

Colóquio de Moda, trata-se de um estudo de caso realizado em empresas de 

confecção de micro e pequeno porte, e teve como objetivo analisar a inserção 

do design, através de entrevistas com colaboradores da área de design, nas 

empresas selecionadas.  

 O quarto artigo selecionado, do VII Colóquio de Moda, ocorrido em 2011, 

apresenta resultados de uma pesquisa sobre a aplicabilidade de metodologias 

de apoio à Gestão de Design nas organizações do segmento da moda na 

região nordeste do país, com a intenção de se trazer apontamentos que 

auxiliem a potencializar os negócios na região. 



 O quinto e último artigo selecionado por esta pesquisa, publicado no IX 

Colóquio de Moda, no ano de 2013, tem como foco a Gestão de Design e o 

Design como estratégia, abordando-os na teoria na primeira parte da 

publicação, e utilizando-os como embasamento conceitual para o 

desenvolvimento de uma pesquisa exploratória, onde foram entrevistados 

profissionais com formação em design de uma empresa de moda. 

 Após a análise individual dos artigos, observa-se que a Gestão de 

Design foi utilizada por quatro, entre os cinco artigos selecionados, como tema 

central. O termo foi somente citado, sem embasamento conceitual, em apenas 

um artigo, o primeiro a ser descrito entre as duas publicações selecionadas do 

ano de 2010, conforme indicado na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Artigos que mencionam Gestão de Design x Artigos  
sobre Gestão de Design. 

Edição Colóquio de 
Moda 

Artigos que 
mencionam Gestão 

de Design 

Artigos sobre 
Gestão de Design 

Colóquio de Moda 0 0 

II Colóquio de Moda 1 1 

III Colóquio de Moda 0 0 

IV Colóquio de Moda 0 0 

V Colóquio de Moda --- --- 

VI Colóquio de Moda 2 1 

VII Colóquio de Moda 1 1 

VIII Colóquio de Moda 0 0 

IX Colóquio de Moda 1 1 

X Colóquio de Moda 0 0 

XI Colóquio de Moda 0 0 

TOTAL 5 4 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

 
 Os artigos que abordam a Gestão de Design, sem exceção, apontam a 

sua utilização como primordial para se executar melhorias nas empresas, seja 

a nível operacional, na organização dos setores internos da empresa, como 

vantagem competitiva e crescimento no mercado, entre outros. Os autores 

defendem a importância do design, não somente para o processo de 

desenvolvimento dos produtos de moda, como também a sua força como 



diferencial competitivo, e para tanto, embasam suas afirmações analisando 

conceitos e metodologias de renomados autores sobre a Gestão de Design. 

 

5 Considerações Finais 

 

 O presente estudo teve o objetivo de evidenciar a publicação acadêmica 

sobre a temática da Gestão de Design na área da moda, com a finalidade de 

se construir um panorama acerca dessas publicações e de assinalar os 

direcionamentos que estão sendo tomados pelos pesquisadores, sobre o tema. 

Ao optar pela revisão sistemática de todos os artigos publicados nos Anais do 

maior congresso acadêmico sobre a moda, o Colóquio de Moda, pôde-se ter 

uma ampla visão da relevância da Gestão de Design para os pesquisadores da 

área. 

 A análise de onze anos de publicações acadêmicas na área da moda 

acerca da Gestão de Design expôs a existência de um déficit de publicações 

sobre o tema, identificado pelo baixo volume de artigos submetidos e aceitos 

da área. O panorama apontado por este trabalho pode representar não 

somente o pequeno número de artigos no Colóquio de Moda, como também o 

baixo desenvolvimento de pesquisas na moda no âmbito da Gestão de Design 

de uma maneira geral entre pesquisadores e acadêmicos, visto que o 

Congresso analisado é utilizado pela grande maioria dos pesquisadores 

brasileiros da área da moda, assim como de áreas afins, para publicar, validar 

e debater suas pesquisas científicas.  

 A análise dos Anais do Colóquio de Moda, ainda que aponte a baixa 

demanda de publicações sobre Gestão de Design, revela a possibilidade de se 

evoluir nas pesquisas, tanto em nível de compreensão teórica como em 

estudos sobre a aplicabilidade da Gestão de Design nas empresas da área da 

Moda.  
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